
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO III DO ADVENTO      ano A   14 de dezembro 2025
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nova aos pobres.»  Mateus 11, 2-11
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2º DOMINGO DO ADVENTO A
Caminhemos na esperança: 

Todos atores e desƟ natários da mudança.
ATITUDE SINODAL: a conversão.

VICENTINOS - campanha de ADVENTO - NATAL para famílias carenciadas
II DOMINGO - 8 dezembro - litro:  (... azeite, óleo, leite)
III DOMINGO - 15 dezembro - posta: (... bacalhau, atum, enlatados)
IV DOMINGO - 22 dezembro - moeda (...)

Promovendo o Bem Comum, a nossa responsabilidade social tem 
o seu fundamento no gesto criador de Deus

UNIR

Sabedoria infi nita,
Vinde já ao nosso mundo
Ensinar-nos o caminho
Da salvação e da graça.

Poder de Deus infi nito,
Vinde já ao nosso mundo
Libertar-nos do inimigo,
No poder do vosso braço.

Vós que sois luz infi nita,
Vinde já ao nosso mundo
Iluminar a cegueira
Para vermos o caminho.

Palavra do amor de Deus,
Vinde já ao nosso mundo.
Nascei, Senhor, na minha alma
E fi cai para todo o sempre.

VIGÍLIA DE ORAÇÃO PARA CASAIS - DIOCESANA
    na Vigília da Imaculada Conceição, hoje, domingo, dia 7, às 21.30h, na Sé do Porto
IMACULADA CONCEIÇÃO - Padroeira de Portugal - 8 de dezembro, segunda

missas nos horários de domingo: 9h, 10.30h e 19h na igreja e 11.30h em La-SaleƩ e
e também excepcionalmente,  às 17h em S. Lourenço, Vilar 

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - FORMAÇÃO sobre  o APOCALIPSE
    segunda, dia 8 dezembro, 21h no salão paroquial
MENSAGEM DE FÁTIMA - reunião na terça dia 9 às 15h, no salão paroquial 
MCC COORDENADORA - reunião na terça dia 9 às 21h, no salão paroquial 
EQUIPA DO ‘ALMOÇO SOLIDÁRIO’ - reunião, na terça dia 9, às 21.30h, no salão

RECONCILIAÇÃO - CONFISSÕES para toda a comunidade
quarta feira dia 10, das 9h às 12h e das 15h às 18.30h e às 21h,  na igreja

PERCURSO BÍBLICO - prepração do ´Atelirer Bíblico’ - quarta, dia 10, às 21h no salão   
CATEQUISTAS - RECOLEÇÃO VICARIAL - quarta, dia 10, às 21h, na paróquia de Cesar
FESTA DE NATAL DA CRECHE S.MIGUEL - sexta dia 12, às 17h no salão paroquial
SMID/JOVENS - oração do terço - na sexta dia 12, 21h na capela de Cidacos

RECONCILIAÇÃO - CELEBRAÇÃO PENITENCIAL  - CATEQUESE 
   do 7º ao 11º anos, sábado dia 13, às 17h na igreja paroquial

ORAÇÃO DE TAIZÉ - JOVENS no sábado dia 13, às 21.30h na igreja paroquial
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO - Jantar de natal, sábado dia 13, às 20h na A.R.C.E.          

A UNIDADE LOCAL DE SAÚDE ENTRE DOURO E VOUGA - informa a
campanha de vacinação sazonal contra a gripe e a Covid 19

Pessoas com mais de 60 anos, com doenças crónicas, grávidas e crianças entre os 
6 e os 23 meses. A vacinação é uma forma segura e efi caz de nos protegermos.

PARA REZAR EM ADVENTO



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (3, 1-12)
Naqueles dias, apareceu João BapƟ sta a pregar no deserto da Judeia, dizendo: «Arrependei-
vos, porque está perto o reino dos Céus». Foi dele que o profeta Isaías falou, ao dizer: «Uma 
voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’». João 
Ɵ nha uma veste tecida com pelos de camelo e uma cintura de cabedal à volta dos rins. O 
seu alimento eram gafanhotos e mel silvestre. Acorria a ele gente de Jerusalém, de toda a 
Judeia e de toda a região do Jordão; e eram baƟ zados por ele no rio Jordão, confessando 
os seus pecados. Ao ver muitos fariseus e saduceus que vinham ao seu baƟ smo, disse-lhes: 
«Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que está para vir? PraƟ cai ações que 
se conformem ao arrependimento que manifestais. Não penseis que basta dizer: ‘Abraão 
é o nosso pai’, porque eu vos digo: Deus pode suscitar, destas pedras, fi lhos de Abraão. 
O machado já está posto à raiz das árvores. Por isso, toda a árvore que não dá fruto será 
cortada e lançada ao fogo. Eu baƟ zo-vos com água, para vos levar ao arrependimento. Mas 
Aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu e não sou digno de levar as suas 
sandálias. Ele baƟ zar-vos-á no Espírito Santo e no fogo. Tem a pá na sua mão: há de limpar 
a eira e recolher o trigo no celeiro. Mas a palha, queimá-la-á num fogo que não se apaga». 
Palavra da salvação. 

DOMINGO II do ADVENTO                 Evangelho/refl exão

A liturgia deste domingo convida-nos a despir esses valores efémeros e egoístas a que, às vez-
es, damos uma importância excessiva e a realizar uma revolução da nossa mentalidade, de 
forma a que os valores fundamentais que marcam a nossa vida sejam os valores do “Reino”.
Na primeira leitura, o profeta Isaías apresenta um enviado de Jahwéh, da descendência de 
David, sobre quem repousa a plenitude do Espírito de Deus; a sua missão será construir um 
reino de jusƟ ça e de paz sem fi m, de onde estarão defi niƟ vamente banidas as divisões, as 
desarmonias, os confl itos.
No Evangelho, João BapƟ sta anuncia que a concreƟ zação desse “Reino” está muito próxi-
ma… Mas, para que o “Reino” se torne realidade viva no mundo, João convida os seus con-
temporâneos a mudar a mentalidade, os valores, as aƟ tudes, a fi m de que nas suas vidas 
haja lugar para essa proposta que está para chegar… “Aquele que vem” (Jesus) vai propor aos 
homens um baƟ smo “no Espírito Santo e no fogo” que os tornará “fi lhos de Deus” e capazes 
de viver na dinâmica do “Reino”.
A segunda leitura dirige-se àqueles que receberam de Jesus a proposta do “Reino”: sendo o rosto 
visível de Cristo no meio dos homens, eles devem dar testemunho de união, de amor, de parƟ lha, 
de harmonia entre si, acolhendo e ajudando os irmãos mais débeis, a exemplo de Jesus.

Salve, nobre Padroeira,
Do povo Teu protegido,
Entre todos escolhido,
Para povo do Senhor.

Ó glória da nossa terra,
Que tens salvado mil vezes!
Enquanto houver Portugueses,
Tu serás o seu amor!     
O seu amor! O seu amor!

Flor de suave perfume
Para toda a Lusa Gente,
Entre nós, em cada crente
Tens esmerado cultor.

És a obra mais sublime
Que saiu das mãos de Deus.
Nem na terra nem nos céus,
Há criatura maior!

A Tua glória é valer-nos,
Não tens maior alegria;
Ninguém chama por Maria,
Que não alcance favor.

Acorde-nos, Mãe piedosa,
Nestes dias desgraçados,
Em que vivemos lançados
No pranto, no dissabor.

És a nossa padroeira
Não largues o padroado
Do rebanho confi ado
Ao eu poder protector.

Portugal, qual outra Fénix,
À vida torne outra vez:
Não se chame português
Quem cristão de fé não for.

IMACULADA CONCEIÇÃO - PADROEIRA DE PORTUGAL
Solenidade a 8 de dezembro - segunda

Que diremos nós ao Anjo do Advento?
                    ( P. José Tolentino Mendonça)
Que o Teu Anjo Senhor
possa testemunhar como trazemos cravada
a necessidade da Tua mão,
a absoluta necessidade de senƟ r a Tua mão funda,
capaz de nos acolher tal qual somos
tal qual nos encontramos;
Que o Teu Anjo relate este desejo que temos
de senƟ r o roçar, mesmo que leve,
da Tua imensidão
no precipitado, no precário, no incerto
das nossas quoƟ dianas rotas;
Que o Teu Anjo descreva o que viu em nós:
a fome e o desejo
o labor e a imperfeição
o silêncio e a prece com que dizemos
com que Te dizemos: Vem!

oração do PAPA
DEZEMBRO
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PELOS CRISTÃOS EM CONTEXTO DE CONFLITO
Rezemos para que os cristãos que vivem em contextos de 
guerra ou de confl ito, especialmente no Médio Oriente, 
possam ser sementes de paz, reconciliação e esperança.

Deus omnipotente e misericordioso, concedei 
que os cuidados deste mundo não sejam obstá-
culo para caminharmos generosamente ao en-
contro de Cristo, mas que a sabedoria do alto 
nos leve a parƟ cipar no esplendor da sua glória.


